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Resumo
Introdução: A insegurança alimentar continua sendo um dos principais desafios 

de desenvolvimento na América Latina. Embora a região tenha apresentado progressos 
importantes na redução da fome entre 2000 e 2014, crises econômicas, desigualdades 
estruturais, mudanças climáticas e a pandemia da covid-19 contribuíram para retroces-
sos recentes. Objetivo: Este estudo, fundamentado na teoria dos determinantes sociais 
estruturais da saúde e na perspectiva de sistemas alimentares, analisa a evolução da 
insegurança alimentar na América Latina entre 2004 e 2024, identificando tendências 
regionais, determinantes estruturais e relações estatísticas entre pobreza, desigualdade 
de renda e prevalência de subalimentação. Material e Método: Trata-se de um estudo 
descritivo e analítico, baseado em dados secundários provenientes da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura, do Banco Mundial, da Comissão Eco-
nômica para a América Latina e o Caribe e da Organização Pan-Americana da Saúde. 
Foram analisados indicadores de prevalência de subalimentação, insegurança alimentar 
moderada ou grave, custo de dietas saudáveis, taxa de pobreza e coeficiente de Gini. A 
análise estatística incluiu correlação de Pearson e regressão linear entre desigualdade, 
pobreza e fome. Resultados e Discussão: Os resultados indicam que a prevalência 
regional de subalimentação caiu entre 2004 e 2014, mas voltou a crescer após 2015, 
atingindo cerca de 6,5% da população regional em 2022, equivalente a mais de 40 mi-
lhões de pessoas. Observa-se forte associação positiva entre pobreza, desigualdade e 
insegurança alimentar. Países com maiores níveis de desigualdade apresentam maior 
prevalência de fome. Conclusão: Conclui-se que a insegurança alimentar na América Latina 
está profundamente relacionada às desigualdades socioeconômicas e que políticas de 
proteção social e transformação dos sistemas alimentares são essenciais para reduzir 
a fome na região. A análise corrobora os marcos teóricos dos determinantes estruturais 
e da economia política da insegurança alimentar, evidenciando que o combate efetivo à 
fome requer transformações estruturais nas relações de poder e distribuição de recursos, 
além de políticas integradas que reconheçam as interações sindêmicas entre insegurança 
alimentar, emergência climática e dupla carga da má nutrição.

Palavras-chave: insegurança alimentar; determinantes sociais da saúde; sistemas 
alimentares; direito humano à alimentação; má nutrição; sindemia; políticas públicas.

Abstract
Introduction: Food insecurity remains one of the main development challenges in 

Latin America. Although the region made significant progress in reducing hunger between 
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2000 and 2014, economic crises, structural inequalities, climate change, and the covid-19 
pandemic have contributed to recent setbacks. Objective: This study analyzes the evolution 
of food insecurity in Latin America between 2004 and 2024, identifying regional trends, 
structural determinants, and statistical relationships between poverty, income inequality, 
and the prevalence of undernourishment. Material and method: This is a descriptive and 
analytical study, based on secondary data from the Food and Agriculture Organization of 
the United Nations (FAO), the World Bank, the Economic Commission for Latin America 
and the Caribbean (ECLAC), and the Pan American Health Organization (PAHO). Indica-
tors of the prevalence of undernourishment, moderate or severe food insecurity, the 
cost of healthy diets, the poverty rate, and the Gini coefficient were analyzed. Statistical 
analysis included Pearson correlation and linear regression between inequality, poverty, 
and hunger. Results and discussion: The results indicate that the regional prevalence 
of undernourishment fell between 2004 and 2014, but increased again after 2015, re-
aching approximately 6.5% of the regional population in 2022, equivalent to more than 
43 million people. A strong positive association is observed between poverty, inequality, 
and food insecurity. Countries with higher levels of inequality have a higher prevalence of 
hunger. Conclusion: It is concluded that food insecurity in Latin America is deeply related 
to socioeconomic inequalities and that social protection policies and the transformation 
of food systems are essential to reduce hunger in the region.

Keywords: Food insecurity; social determinants of health; food systems; the human 
right to food; malnutrition; syndemic; public policies.

Résumé
Introduction : L’insécurité alimentaire demeure l’un des principaux défis du dé-

veloppement en Amérique latine. Malgré les progrès significatifs réalisés dans la lutte 
contre la faim entre 2000 et 2014, les crises économiques, les inégalités structurelles, 
les changements climatiques et la pandémie de covid-19 ont contribué aux récents reculs. 
Objectif : Cette étude analyse l’évolution de l’insécurité alimentaire en Amérique latine 
entre 2004 et 2024, en identifiant les tendances régionales, les déterminants structurels 
et les relations statistiques entre la pauvreté, les inégalités de revenus et la prévalence de 
la sous-alimentation. Matériel et méthodes : Il s’agit d’une étude descriptive et analytique, 
basée sur des données secondaires provenant de l’Organisation des Nations Unies pour 
l’alimentation et l’agriculture (FAO), de la Banque mondiale, de la Commission économi-
que pour l’Amérique latine et les Caraïbes (CEPALC) et de l’Organisation panaméricaine 
de la santé (OPS). Les indicateurs de prévalence de la sous-alimentation, d’insécurité 
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alimentaire modérée ou grave, du coût d’une alimentation saine, du taux de pauvreté 
et du coefficient de Gini ont été analysés. L’analyse statistique a inclus la corrélation de 
Pearson et la régression linéaire entre les inégalités, la pauvreté et la faim. Résultats et 
discussion : Les résultats indiquent que la prévalence régionale de la sous-alimentation 
a diminué entre 2004 et 2014, avant d’augmenter à nouveau après 2015, atteignant 
environ 6,5 % de la population régionale en 2022, soit plus de 43 millions de personnes. 
Une forte corrélation positive est observée entre pauvreté, inégalités et insécurité alimen-
taire. Les pays présentant des niveaux d’inégalité plus élevés connaissent une prévalence 
de la faim plus importante. Conclusion : L’insécurité alimentaire en Amérique latine est 
profondément liée aux inégalités socio-économiques, et les politiques de protection sociale 
ainsi que la transformation des systèmes alimentaires sont essentielles pour réduire la 
faim dans la région.

Mots-clés : Insécurité alimentaire ; déterminants sociaux de la santé ; systèmes 
alimentaires ; droit humain à l’alimentation ; malnutrition ; syndémie ; politiques publiques.

Resumen
Introducción: La inseguridad alimentaria sigue siendo uno de los principales de-

safíos para el desarrollo en América Latina. Si bien la región logró avances significativos 
en la reducción del hambre entre 2000 y 2014, las crisis económicas, las desigualdades 
estructurales, el cambio climático y la pandemia de covid-19 han contribuido a los recientes 
retrocesos. Objetivo: Este estudio analiza la evolución de la inseguridad alimentaria en 
América Latina entre 2004 y 2024, identificando las tendencias regionales, los determinan-
tes estructurales y las relaciones estadísticas entre la pobreza, la desigualdad del ingreso 
y la prevalencia de la desnutrición. Material y método: Este es un estudio descriptivo y 
analítico, basado en datos secundarios de la Organización de las Naciones Unidas para 
la Alimentación y la Agricultura (FAO), el Banco Mundial, la Comisión Económica para 
América Latina y el Caribe (CEPAL) y la Organización Panamericana de la Salud (OPS). Se 
analizaron indicadores de la prevalencia de la desnutrición, la inseguridad alimentaria 
moderada o severa, el costo de las dietas saludables, la tasa de pobreza y el coeficiente 
de Gini. El análisis estadístico incluyó la correlación de Pearson y la regresión lineal entre 
la desigualdad, la pobreza y el hambre. Resultados y discusión: Los resultados indican 
que la prevalencia regional de la subalimentación disminuyó entre 2004 y 2014, pero 
volvió a aumentar después de 2015, alcanzando aproximadamente el 6,5% de la población 
regional en 2022, lo que equivale a más de 43 millones de personas. Se observa una 
fuerte asociación positiva entre la pobreza, la desigualdad y la inseguridad alimentaria. 
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Los países con mayores niveles de desigualdad presentan una mayor prevalencia del 
hambre. Conclusión: Se concluye que la inseguridad alimentaria en América Latina está 
estrechamente relacionada con las desigualdades socioeconómicas y que las políticas 
de protección social y la transformación de los sistemas alimentarios son esenciales para 
reducir el hambre en la región.

Palabras clave: inseguridad alimentaria; hambre; desigualdad; pobreza; América 
Latina; políticas públicas.

INTRODUÇÃO
A segurança alimentar é um componente central do desenvolvimento sustentável. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (Food and 
Agriculture Organization of the United Nations — FAO), a segurança alimentar ocorre 
quando todas as pessoas têm acesso físico, social e econômico a alimentos suficientes, 
seguros e nutritivos para satisfazer suas necessidades alimentares1.

A insegurança alimentar constitui um fenômeno multidimensional que envolve fa-
tores econômicos, sociais, ambientais e institucionais. Entre suas manifestações, estão 
a subalimentação, a insegurança alimentar moderada ou grave e a dificuldade de acesso 
a dietas saudáveis.

A compreensão da insegurança alimentar como fenômeno multidimensional requer 
uma abordagem que transcenda a mera análise da disponibilidade de alimentos. Este 
estudo fundamenta-se na teoria dos determinantes sociais estruturais da saúde, que 
reconhece que as condições socioeconômicas, políticas e ambientais — incluindo renda, 
pobreza, desigualdade e vulnerabilidade climática — condicionam fundamentalmente o 
acesso e a estabilidade do abastecimento alimentar2.

Na América Latina, essa perspectiva é particularmente relevante, pois a região 
apresenta as maiores desigualdades de renda do mundo, com um coeficiente de Gini 
médio superior a 0,45, significativamente mais elevado do que o de outras regiões em 
desenvolvimento3. Estudos recentes demonstram que variáveis contextuais em múltiplos 
níveis, desde características domiciliares até políticas nacionais, explicam a persistência 
da insegurança alimentar mesmo em contextos de crescimento econômico4.

Nas últimas décadas, a América Latina passou por transformações significativas 
em seus sistemas alimentares e políticas sociais. Entre 2000 e 2014, a região registrou 
avanços expressivos na redução da fome, impulsionados por crescimento econômico e 
expansão de programas sociais5.
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A abordagem de sistemas alimentares amplia a compreensão da insegurança ali-
mentar ao integrar elementos de produção, distribuição, consumo, ecologia e governança6. 
Essa perspectiva é fundamental para analisar o paradoxo latino-americano: a região é uma 
das maiores produtoras e exportadoras de alimentos do mundo, mas mantém milhões 
de pessoas em situação de fome7.

Os sistemas alimentares contemporâneos na América Latina têm sido marcados 
por transformações profundas, incluindo a expansão de alimentos ultraprocessados, a 
concentração corporativa na distribuição, as mudanças nos padrões de consumo e a 
crescente vulnerabilidade climática da produção agrícola8,9. Essas transformações contri-
buem para o fenômeno da dupla carga da má nutrição, caracterizada pela coexistência de 
desnutrição e obesidade nas mesmas populações, domicílios e até indivíduos10. A partir de 
2015, a redução da fome desacelerou e, em alguns casos, retrocedeu. A desaceleração 
econômica regional, combinada com crises políticas e aumento da desigualdade social, 
contribuiu para deterioração dos indicadores de segurança alimentar. Esse cenário foi 
agravado pela pandemia da covid-19, que provocou aumento do desemprego e elevação 
dos preços dos alimentos11.

As crises contemporâneas que afetam a segurança alimentar na América Latina 
não operam de forma isolada, mas interagem e se potencializam mutuamente, configu-
rando uma sindemia — a coocorrência e interação de múltiplas epidemias ou crises que 
se amplificam em contextos sociais específicos4,12. A convergência entre emergência 
climática, crises econômicas recorrentes, pandemia da covid-19, aumento de Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) e persistência da pobreza estrutural cria um cenário 
de vulnerabilidades sobrepostas que exacerbam a insegurança alimentar13.

Essa perspectiva sindêmica é particularmente relevante para orientar políticas 
públicas integradas que reconheçam as interconexões entre saúde, ambiente, economia 
e sistemas alimentares, superando abordagens setoriais fragmentadas14.

Do ponto de vista normativo, a insegurança alimentar representa uma violação do 
Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA), reconhecido no art. 11 do Pacto Inter-
nacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, ratificado por todos os países 
latino-americanos15. Esse marco jurídico implica obrigações estatais de respeitar, proteger, 
promover e prover o acesso a alimentos adequados, com atenção à progressividade e à 
responsabilização16.

Na América Latina, diversos países incorporaram o DHAA em suas constituições 
e desenvolveram marcos legais específicos, incluindo o Brasil, com a Lei Orgânica de 
Segurança Alimentar e Nutricional (Losan) de 2006 e a Política Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (PNSAN). No entanto, análises críticas revelam lacunas signifi-



152

LEIASS – Linha Editorial Internacional de Apoio aos Sistemas de Saúde

cativas entre a normativa e a efetivação prática desse direito, incluindo insuficiência de 
recursos, fragilidade institucional e descontinuidade de políticas públicas17,18.

Em 2022, a prevalência de subalimentação na América Latina atingiu aproximada-
mente 6,5% da população regional, o que corresponde a mais de 40 milhões de pessoas19. 
Além disso, aproximadamente 37,5% da população regional experimentou insegurança 
alimentar moderada ou grave, percentual superior à média global19.

Como já mencionado, diversos estudos indicam que a insegurança alimentar está 
fortemente associada a fatores socioeconômicos, especialmente pobreza e desigualdade 
de renda20. Nesse contexto, torna-se fundamental compreender não apenas as tendên-
cias da fome na região, mas também os determinantes estruturais que influenciam sua 
persistência.

O objetivo deste estudo é analisar a evolução da insegurança alimentar na América 
Latina entre 2004 e 2024, incluindo uma análise estatística da relação entre pobreza, 
desigualdade e fome.

MÉTODOS

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo ecológico21 baseado em análise de dados secundários pro-
venientes de bases internacionais.

Fontes de dados

Os dados foram obtidos de:
•  Food and Agriculture Organization Corporate Statistical Database (FAOSTAT)
•  Banco Mundial
•  Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal)
•  Organização Pan-Americana da Saúde (Opas)

Indicadores analisados

A seleção dos indicadores analisados neste estudo fundamenta-se em marcos 
conceituais consolidados sobre determinantes da insegurança alimentar. A prevalência 
de subalimentação é o indicador oficial da FAO para monitorar a Meta 2 dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS 2.1), representando a proporção da população cuja 
ingestão habitual de alimentos é insuficiente para fornecer os níveis de energia dietética 
necessários para uma vida normal, ativa e saudável22.
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A inclusão da taxa de pobreza e do coeficiente de Gini como variáveis explicativas 
baseia-se na teoria dos determinantes sociais estruturais, que postula que a inseguran-
ça alimentar é fundamentalmente mediada por fatores socioeconômicos que afetam o 
poder de compra e o acesso a recursos23,24. A pobreza representa a dimensão de priva-
ção absoluta (insuficiência de renda para atender necessidades básicas), enquanto o 
coeficiente de Gini captura a dimensão de desigualdade relativa (distribuição desigual 
de recursos na sociedade)25.

Estudos prévios demonstram que ambos os fatores, pobreza e desigualdade, exercem 
efeitos independentes sobre a insegurança alimentar, justificando sua inclusão simultâ-
nea no modelo de regressão26,27. Sociedades com alta desigualdade podem apresentar 
níveis elevados de insegurança alimentar, mesmo com renda per capita relativamente 
alta, devido à concentração de recursos e à fragilidade de redes de proteção social28.

Daí que tenham sido analisados os seguintes indicadores:
1.	 Prevalência de subalimentação (% da população)
2.	 Insegurança alimentar moderada ou grave
3.	 Taxa de pobreza
4.	 Coeficiente de Gini
5.	 Custo de dietas saudáveis

Análise estatística

Para examinar a relação entre desigualdade, pobreza e fome, foram aplicados o 
coeficiente de correlação de Pearson e o modelo de regressão linear múltipla.

Modelo estatístico utilizado:

 
Em que:

•  Hunger = prevalência de subalimentação
•  Poverty = taxa de pobreza
•  Gini = índice de desigualdade

RESULTADOS

Evolução da fome na América Latina

A evolução da prevalência de subalimentação na região (Tabela 1) mostra três fases 
principais: a redução da fome (2004–2014); o retrocesso (2015–2021) e a recuperação 
parcial (2022–2023).
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Tabela 1 – Evolução da subalimentação na América Latina

Ano Prevalência (%) Pessoas afetadas (milhões)

2004 9,1 45

2010 6,5 37

2014 5,0 29

2019 6,2 41

2021 6,9 44

2023 6,2 41

Fonte: FAO1.

Distribuição da fome por país

Diferenças importantes são observadas entre países da região. Os níveis mais 
elevados concentram-se em países com maiores índices de pobreza e instabilidade eco-
nômica. A prevalência da subalimentação está demonstrada na Tabela 2.

Tabela 2. Prevalência de subalimentação por país (2022)
País Prevalência (%)

Haiti 50
Honduras 20
Nicarágua 20
Bolívia 23
Venezuela 18
Guatemala 13
Equador 14
México 3
Brasil 3
Chile 3
Fonte: FAOSTAT; Banco Mundial29. 
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Correlação entre pobreza, desigualdade e fome

A correlação das variáveis pobreza e índice de Gini com a fome encontra-se 
na Tabela 3.

Tabela 3. Correlação da pobreza e índice de 
Gini com a fome

Variável Correlação com fome

Pobreza r = 0,71

Gini r = 0,63

Esses resultados indicam correlação positiva forte entre pobreza e insegurança 
alimentar.

O modelo de regressão linear — 

 — estima: 
•  Que o aumento de 1 ponto percentual na pobreza leva a um aumento médio de 

0,45 pontos na fome;
•  Que o aumento de 1 ponto no Gini conduz a um aumento de 0,21 pontos na fome.

Esses resultados sugerem que desigualdade e pobreza são determinantes impor-
tantes da insegurança alimentar.

Mapa da fome na América Latina

O mapa da fome foi construído utilizando dados FAOSTAT de prevalência de suba-
limentação (Figura 1).



156

LEIASS – Linha Editorial Internacional de Apoio aos Sistemas de Saúde

Figura 1. Prevalência de subalimentação na América Latina (2022)

As categorias utilizadas constam da Tabela 4, a seguir.

Tabela 4. Categorias utilizadas na elaboração do 
mapa da fome (FAOSTAT)

Faixa (%) Classificação

< 5 baixa

5–10 moderada

10–20 alta

> 20 muito alta
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Três principais padrões espaciais emergem:
1.	 O Caribe apresenta os níveis mais elevados;
2.	 A América Central apresenta níveis intermediários;
3.	 A América do Sul apresenta níveis relativamente mais baixos.

Haiti, Bolívia e Honduras apresentam os maiores níveis de subalimentação.

DISCUSSÃO
Os resultados indicam que a insegurança alimentar na América Latina está profun-

damente associada às desigualdades socioeconômicas.
Os resultados deste estudo, que demonstram forte correlação entre pobreza (r = 

0,71), desigualdade (r = 0,63) e prevalência de subalimentação, corroboram a perspec-
tiva de economia política da insegurança alimentar, a qual enfatiza como relações de 
poder, concentração de recursos e modelos de desenvolvimento determinam o acesso 
aos alimentos30,31.

Na América Latina, a insegurança alimentar não pode ser compreendida como 
mera falha de mercado ou insuficiência de produção, mas como resultado de processos 
históricos e estruturais: a concentração fundiária herdada do período colonial, a integra-
ção subordinada aos mercados globais, as políticas de ajuste estrutural que fragilizaram 
a agricultura familiar e a captura corporativa dos sistemas alimentares32,33.

Estudos recentes demonstram que a desigualdade fundiária está diretamente 
associada à insegurança alimentar em contextos rurais latino-americanos, mesmo contro-
lando para níveis de renda34. Na Colômbia, por exemplo, o índice de Gini da terra (0,89) é 
significativamente superior ao da renda (0,54), ilustrando como a concentração de ativos 
produtivos perpetua a vulnerabilidade alimentar35.

Essa análise estrutural tem implicações fundamentais para políticas públicas: 
intervenções voltadas exclusivamente a transferências de renda, embora necessárias, 
são insuficientes se não estiverem acompanhadas de reformas que abordem as causas 
profundas da desigualdade, incluindo acesso à terra, crédito, tecnologia e mercados para 
pequenos produtores5.

A expansão de alimentos ultraprocessados tem sido associada ao aumento simul-
tâneo da obesidade e da desnutrição, fenômeno conhecido como dupla carga da má 
nutrição36. Esse fenômeno representa um dos desafios mais complexos para a saúde 
pública na América Latina10. Dados recentes indicam que a região apresenta, simultane-
amente, 6,5% da população em subalimentação e prevalências de sobrepeso/obesidade 
que superam 60% em países como México, Chile e Argentina37.
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Essa aparente contradição é explicada pela transição nutricional acelerada que 
caracteriza a região, marcada por mudanças profundas nos padrões alimentares: redu-
ção do consumo de alimentos in natura e minimamente processados (cereais integrais, 
leguminosas, frutas, hortaliças) e aumento exponencial de alimentos ultraprocessados, 
ricos em açúcares, gorduras e sódio, mas pobres em micronutrientes9,38.

A transição nutricional não afeta todas as populações de forma igual. Paradoxal-
mente, as populações mais pobres e vulneráveis, que enfrentam maior risco de insegu-
rança alimentar, são também as mais expostas a ambientes alimentares obesogênicos, 
caracterizados pela alta disponibilidade e acessibilidade de alimentos ultraprocessados de 
baixo custo e alta densidade energética39,40. Esse fenômeno, denominado “fome oculta” 
ou “má nutrição por excesso calórico”, resulta em indivíduos simultaneamente obesos e 
deficientes em micronutrientes essenciais41.

Do ponto de vista das políticas públicas, a dupla carga exige abordagens integradas 
que superem a dicotomia tradicional entre programas de combate à desnutrição e pro-
gramas de prevenção da obesidade. Intervenções efetivas devem enfocar a qualidade da 
dieta, promovendo o acesso a alimentos nutritivos e regulando ambientes alimentares, 
incluindo tributação de ultraprocessados, restrições à publicidade dirigida a crianças e 
rotulagem nutricional frontal de advertência42,43.

As mudanças climáticas representam uma ameaça estrutural crescente à segurança 
alimentar na América Latina, operando por meio de múltiplos mecanismos: redução da 
produtividade agrícola devido a secas e ondas de calor; perda de áreas cultiváveis por 
eventos extremos (furacões, inundações); degradação de solos; alteração de regimes 
hídricos; e expansão de pragas e doenças44.

A vulnerabilidade climática não se distribui uniformemente na região. Países da 
América Central e do Caribe são particularmente expostos a eventos climáticos extremos: 
o Haiti, que apresenta a maior prevalência de subalimentação da região (50%), sofreu 
impactos devastadores de furacões recorrentes que destruíram infraestrutura agrícola e 
agravaram a insegurança alimentar crônica45,46.

A perspectiva sindêmica é particularmente útil para compreender as interações 
entre emergência climática e insegurança alimentar: as mudanças climáticas não ape-
nas reduzem a disponibilidade de alimentos, mas também aumentam seus preços, 
comprometem meios de vida rurais, forçam migrações e sobrecarregam populações já 
vulneráveis por pobreza e desigualdade4,13.

Análises recentes demonstram que a variabilidade climática em nível municipal 
explica diferenças significativas na prevalência de insegurança alimentar, mesmo após 
controlar para fatores socioeconômicos2. Isso reforça a necessidade de políticas de adap-
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tação climática integradas às estratégias de segurança alimentar, incluindo: sistemas de 
alerta precoce, seguros agrícolas, infraestrutura resiliente, diversificação de cultivos e 
apoio a práticas agroecológicas que aumentem a resiliência dos sistemas produtivos47,48.

A análise das trajetórias de insegurança alimentar na América Latina revela que 
políticas públicas fazem diferença. O período de redução da fome (2004-2014) coincidiu 
com a expansão de programas de proteção social, incluindo transferências condicionadas 
de renda (Bolsa Família no Brasil, Oportunidades no México, Chile Solidario), programas 
de alimentação escolar e fortalecimento da agricultura familiar49.

O caso brasileiro é particularmente ilustrativo. Entre 2004 e 2014, o Brasil reduziu 
a prevalência de subalimentação de 10,6% para menos de 2,5%, sendo retirado do Mapa 
da Fome da FAO em 201450. Esse sucesso foi atribuído a uma combinação de políticas: 
crescimento econômico com distribuição de renda; valorização do salário mínimo; expan-
são do Bolsa Família (alcançando 14 milhões de famílias); fortalecimento do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); e criação do Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA), que conectava agricultura familiar à alimentação institucional51,52.

No entanto, a reversão observada após 2015 demonstra a fragilidade desses avan-
ços diante de crises econômicas e descontinuidade de políticas. No Brasil, a extinção do 
Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) em 2019, os cortes 
orçamentários em programas sociais e a pandemia da covid-19 resultaram no retorno 
de mais de 33 milhões de brasileiros à situação de fome em 202253,54.

Essa trajetória reforça a necessidade de institucionalização robusta das políticas de 
segurança alimentar, com garantias orçamentárias, mecanismos de participação social 
e blindagem contra descontinuidades político-partidárias. O marco do direito humano 
à alimentação adequada oferece fundamento normativo para essa institucionalização, 
criando obrigações estatais exigíveis e mecanismos de responsabilização55.

A incorporação da Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (Ebia) como instru-
mento de triagem na Atenção Primária à Saúde (APS), a promoção da alimentação ade-
quada e saudável como eixo do cuidado integral e a articulação intersetorial entre saúde, 
assistência social, educação e agricultura são estratégias essenciais para enfrentar a 
sindemia da insegurança alimentar e má nutrição no país56.

Limitações e Fortalezas

Este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas na interpretação 
dos resultados. Primeiro, a utilização de dados agregados em nível nacional (análise 
ecológica) impede inferências causais e pode estar sujeita à falácia ecológica, como apon-
tado por Morgenstern21. Segundo, a análise é baseada em dados secundários de bases 
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internacionais, cuja qualidade e comparabilidade dependem dos sistemas nacionais de 
estatística, que variam entre países. Terceiro, o modelo de regressão linear apresentado 
é relativamente simples e não captura a complexidade de interações e não linearidades 
que podem caracterizar as relações entre pobreza, desigualdade e fome.

Apesar dessas limitações, o estudo apresenta fortalezas significativas: i) oferece 
uma análise de série temporal de duas décadas (2004-2024), permitindo identificar 
tendências nas trajetórias regionais; ii) utiliza dados de fontes oficiais e amplamente 
reconhecidas (FAO, Banco Mundial, Cepal); iii) a análise estatística, embora exploratória, 
fornece evidências quantitativas robustas sobre as associações entre determinantes 
estruturais e insegurança alimentar, corroborando o marco teórico dos determinantes 
sociais da saúde.

Estudos futuros poderiam utilizar análises multinível que integrem dados individuais 
e contextuais, modelos de equações estruturais que testem caminhos causais complexos 
e análises de séries temporais interrompidas que avaliem o impacto de políticas especí-
ficas sobre as trajetórias de insegurança alimentar.

Implicações para Políticas Públicas 

Os achados deste estudo têm implicações diretas para a formulação de políticas 
públicas de combate à insegurança alimentar na América Latina.

1.	 Abordagem Intersetorial e Integrada
A forte associação entre pobreza, desigualdade e insegurança alimentar demonstra 
que o combate à fome requer políticas intersetoriais que integrem proteção social, 
saúde, educação, agricultura e desenvolvimento rural. Programas isolados, embora 
necessários, são insuficientes57.

2.	 Prioridade à Redução da Desigualdade
O efeito independente do coeficiente de Gini sobre a prevalência de fome indica 
que políticas redistributivas — incluindo tributação progressiva, reforma agrária, 
fortalecimento de direitos trabalhistas e investimento em serviços públicos univer-
sais — são fundamentais para a segurança alimentar sustentável58.

3.	 Fortalecimento de Sistemas de Proteção Social
A reversão dos avanços após 2015 demonstra a importância de sistemas de pro-
teção social robustos, com garantias orçamentárias, institucionalização legal e 
mecanismos de participação social que protejam contra descontinuidades59.

4.	 Papel Central dos sistemas de APS
A APS deve incorporar sistematicamente ações de vigilância, prevenção e enfren-
tamento da insegurança alimentar, incluindo:
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•  rastreamento de insegurança alimentar em todas as famílias acompanhadas;
•  promoção da alimentação adequada e saudável baseada no Guia Alimentar;
•  articulação com programas de transferência de renda e assistência social;
•  vigilância alimentar e nutricional com análise de determinantes sociais;
•  formação de profissionais de saúde em Segurança Alimentar e Nutricional (SAN)60,61.
5.	 Adaptação Climática e Sistemas Alimentares Sustentáveis

Dada a crescente ameaça das mudanças climáticas, políticas de segurança ali-
mentar devem integrar estratégias de adaptação climática, apoio à agroecologia e 
transição para sistemas alimentares sustentáveis e resilientes62.

CONCLUSÃO
Este estudo demonstra que a insegurança alimentar na América Latina constitui 

um desafio estrutural persistente, profundamente enraizado em determinantes socioe-
conômicos. A análise de duas décadas (2004-2024) revela uma trajetória não linear: a 
prevalência de subalimentação caiu de 45 milhões de pessoas (9,1%) em 2004 para 29 
milhões (5,0%) em 2014, mas voltou a crescer a partir de 2015, atingindo 44 milhões em 
2021 e permanecendo em 41 milhões em 2023 — um retrocesso que eliminou grande 
parte dos avanços conquistados.

Os achados quantitativos, correlação forte entre pobreza (r = 0,71) e desigualdade 
(r = 0,63) com prevalência de subalimentação, corroboram os marcos teóricos dos deter-
minantes sociais estruturais da saúde e da economia política da insegurança alimentar. 
Esses resultados evidenciam que o combate efetivo à fome na região requer muito mais 
do que aumento da produção agrícola: demanda transformações estruturais nas relações 
de poder, distribuição de recursos e organização dos sistemas alimentares.

A perspectiva sindêmica, que reconhece as interações entre insegurança alimentar, 
emergência climática, crises econômicas e dupla carga da má nutrição, oferece orienta-
ção para políticas públicas integradas que superem abordagens setoriais fragmentadas.

Os achados reforçam a urgência de reconstruir e fortalecer a arquitetura institucio-
nal de SAN, incluindo a restauração de instâncias de participação social, a garantia de 
recursos orçamentários para programas de proteção social e a integração de ações de 
vigilância e promoção da alimentação adequada nos sistemas de APS.

O direito humano à alimentação adequada, consagrado em algumas Constituições 
nacionais e em tratados internacionais ratificados por todos os países latino-americanos, 
não é uma aspiração abstrata, mas sim uma obrigação estatal exigível. Os dados apre-
sentados neste estudo demonstram que essa obrigação permanece largamente não 
cumprida para dezenas de milhões de latino-americanos.
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Enfrentar a insegurança alimentar na América Latina exige decisão política, recursos 
adequados, institucionalização robusta, participação social efetiva e compromisso com a 
redução das desigualdades estruturais que perpetuam a fome em uma das regiões mais 
desiguais e, paradoxalmente, mais ricas em recursos naturais e capacidade produtiva 
agrícola do planeta.
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